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O México afirma ter de-
senrolado o tapete verme-
lho para receber os novos 
investidores estrangeiros. 
Mas desconfiados executi-
vos e especialistas em in-
vestimentos temem a, exis-
tência de uma armadilha 
sob o tapete. 

Ao mesmo tempo que o 
México procura atrair ca-
pitais urgentemente neces-
sários do exterior, pos-
síveis investidores estão 
preocupados com recentes 
decretos governamentais 
que limitam severamente 
as futuras atividades de 
companhias farmacêuticas 
e automobilísticas de pro-
priedade estrangeira já 
operando no país. E novos 
decretos favorecendo as 
companhias nacionais es-
tariam a caminho para as 
indústrias de processamen-
to de alimentos e eletrôni-
Ca. 

Além disso, as propostas 
de investimentos estão em 
muitos casos presas pela 
burocracia mexicana, e o 
governo já manifestou que 
não modificará as leis que, 
na maioria dos casos, limi-
tam os investidores a uma 
participação minoritária. 

"As pessoas me pergun-
tam se o capital estrangei-
ro deseja vir ao México", 
disse um banqueiro. "Pen-
so que a pergunta é se o 
México realmente quer o 
capital estrangeiro. Neste 
momento, se alguém dese-
ja minha opinião pessoal, 
eu digo para esperar." 

O ceticismo em relação à 
política de investimento ex-
terno do México não pode-
ria vir em pior hora. Já for- 

temente acossado pelos pa-
gament de uros de sua 
dívida externa de US$ 90 bi-
lhões, o governo mexicano 
considera que deve atrair 
mais investimentos diretos 
para o desenvolvimento 
econômico, em lugar de 
elevar sua carga de dívida 
através de captação de no-
vos empréstimos. Os novos 
investimentos começaram 
a aumentar em compara-
ção aos níveis retraídos de 
1982 e 1983, mas os investi-
mentos externos em com- 
p 	existentes consi- 
tuíram
anhias 

	in- vestimentos do total de n- 
vestimentos no primeiro 
trimestre do ano, enquanto 
os novos investimentos 
caíram em comparação ao 
mesmo período do ano pas-
sado. 

Os investimentos exter-
nos constituem um guia pa-
ra o progresso na abertura 
da economia mexicana, 
tradicionalmente fechada. 
Além de obter investimen-
to e tecnologia do exterior, 
o governo do presidente Mi-
guel de la Madrid deseja  

criar uma economia mais 
orientada para o mercado e 
transformar as indústrias 
altamente Protegidas em 
exportadores mais eficien-
tes e competitivos. Funcio-
nários também têm espe-
ranças <fé que os investi-
mentos externos e nacio-
nais possam contribuir pa-
ra reviver o setor privado, 
desmoralizado pela nacio-
nalização do sistema ban-
cário do país, em 1982. 

"Nós já fizemos o sufi-
ciente para obter um cres-
cimento de 1 ou 2% na eco-
nomia", disse um alto 
membro do governo. "Mas 
precisamos de muito mais 
para uma verdadeira recu-
peração." 

As modificacões descri-
tas pelas autoridades vá- 

vezes não se refletem 
nas orientações políticas. 
Mesmo os banqueiros es-
trangeiros que aplaudiram 
os esforços mexicanos para 
solucionar o problema da 
dívida estão preocupados 
com o fato de que as mu-
danças estruturais a longo 
prazo, necessárias à econo-
mia, estão indo de mal a 
pior nos debates políticos 
internos. 

"Há uma grande diferen-
ça entre o que está sendo 
dito para consumo público 
e o que realmente acontece 
quando você deseja entrar 
no mercado", disse um es-
trangeiro que auxilia em-
presas a obter aprovação 
para investimentos no Mé-
xico. Nesse sentido, citou o 
caso de cinco companhias 
que entraram com propos-
tas de investimento no país 
há seis meses — quatro ain-
da estão esperando. E ou-
tras empresas que deseja-
vam investir, simplesmen-
te abandonaram os planos. 


